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1 INTRODUÇÃO

A cajucultura no Brasil está concentrada no 

postos de trabalho e renda na época mais seca do ano. 

O cajueiro (Anacardium occidentale L.) foi 
implantado comercialmente no Nordeste na década 

também apoiaram o desenvolvimento da indústria de 
processamento da castanha de caju.

A cajucultura oferece diversos produtos que podem 
ser explorados comercialmente, o caju (pedúnculo) 
pode ser aproveitado para produção de sucos, cajuína, 
ração animal entre outros produtos e pode também ser 
comercializado como fruto de mesa, a madeira oriunda da 
poda é outra fonte de renda para o produtor rural. Outro 
produto importante da cajucultura é o líquido da castanha 
de caju (LCC) resultado do processamento da castanha. 

Muitos pesquisadores concordam que o 
aproveitamento e comercialização do pedúnculo pode 
ser mais rentável para o produtor rural do que a castanha, 

castanha de caju (ACC). 

Além da concentração da renda na castanha, o 
setor depara-se com outros fatores que enfraquecem 

que inviabiliza a realização de tratos culturais adequados, 

Os problemas estruturais da cadeia foram 

produtor mundial de castanha de caju, passou a ocupar 

os maiores produtores mundiais de castanha de caju em 

mundial e aumentado as importações do produto.

dos pomares está em fase de declínio natural da produção. 

baixa rentabilidade da cultura não viabiliza o aumento dos 
custos com tratos culturais.

somente a quebra de safras, mas também a morte de 

processamento de castanha de caju no Nordeste, porém, 

2 ÁREA
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plantada com cajueiro no Nordeste se expandiu. Com 

considerável da área plantada com a cultura no Rio 
Grande do Norte e Piauí. No Ceará, a expansão da área 

a perda de área superou as novas áreas implantadas no 

Brasil/Re- Ano Part. 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Norte

Nordeste 697.206 706.418 727.401 743.180 770.415 755.982 760.140 760.465 704.467 634.667 615.488 99,4

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio G. do 

Norte

Paraíba

Pernambuco

Bahia

Centro-Oeste

Brasil 700.433 710.404 731.818 748.448 775.225 760.110 764.475 765.030 708.808 638.515 619.196 100,0

, antracnose  e oídio ) 

Bemisia tabaci

alimenta da seiva das plantas podendo levá-las à morte ou a queda na 

preta nos tecidos da planta prejudicando a fotossíntese.

Colletotrichum gloeosporioides que provoca lesões, em ambas 
as faces das folhas, nos caules, ramos, frutos e pseudofrutos. 

Oidium anacardii

são manchas em torno da nervura principal das folhas que lembram 

causou elevado índice de mortalidade das plantas no 

e vendendo a madeira.



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste -  ETENE 19

Ano 1, n. 4, dezembro, 2016

Início

2011 e 2015 nos estados do Nordeste

-90 -80 -70 -60 -50 -40 -30 -20 -10 0

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Bahia

O Ceará, aparentemente foi o estado em que 
ocorreu o menor percentual de mortes de plantas, pois 

precoce no Estado.

a área com cajueiro anão teve um incremento de quase 

entre 2012 e 20161

Anos Cajueiro 2012 2013 2014 2015 20162

Produção (t)

Comum

Anão

Total

Área (ha)

Comum

 Anão

Total

Comum

Anão

Média

Notas:

dos produtores não possui recursos para adotar o pacote 

melhoradas.

No Rio Grande do Norte, a queda no rendimento 

Ceará e Rio Grande do Norte entre 2011 e 
2015

Estado
Anos

2011 2012 2013 2014 2015

Piauí
-

Ceará
-

Rio Grande 
do Norte -

4 PRODUÇÃO
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baixos volumes de chuvas, de forma que não houve 

recuperação moderada da produção, porém, nos anos 

No Piauí, o volume de produção de castanha de 

Piauí foi o estado que sofreu maior redução de área e de 

Brasil/Re- Ano Part. 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Norte

Nordeste 150.679 241.518 138.200 240.124 217.567 101.478 227.191 76.824 107.090 105.789 100.578  98,1 

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande 
do Norte

Paraíba

Pernambuco

Bahia

Centro-Oeste

Brasil 152.751 243.770 140.675 243.253 220.505 104.342 230.785 80.630 109.679 107.713 102.485  100,0 
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Piauí Ceará Rio Grande do Norte

comercializado in natura, doce de caju e cajuína.

Um dos fatores que contribuem para o baixo valor 
de produção da cujucultura no Nordeste é o desperdício 

cultura se deve à comercialização da castanha.
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No entanto, no Piauí e no Ceará, a castanha de caju 
assume um elevado percentual no valor de produção da 

Estados
Castanha de caju Caju

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

- - - -

Bahia

Nordeste 8.945.483 263.706 2,9 1.848.934 615.488 33,3

Os produtores de castanha de caju do 
Nordeste comercializam sua produção para corretores 

corretores atuando no mercado. 

um maior volume de castanha, repassam para os médios 
corretores, que também adquirem castanha junto a 

produtores de médio porte. 

O corretor de médio porte repassa a castanha ou 

corretores para a compra do produto e os corretores 

Fluxo de castanha  
Fluxo de crédito  
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devido ao baixo volume de chuvas provocou uma elevação Piauí são inferiores devido aos custos transacionais, já que 

outros estados.

in natura

Ceará

Piauí

Rio Grande do Norte

O processamento de castanha no Nordeste é 

do Rio Grande do Norte e do Piauí. 

O processamento do pedúnculo e a distribuição de 

com o processamento da castanha são direcionadas tanto 
para o mercado interno quanto para o externo, embora 
a maior parte da produção seja exportada. No mercado 

Com relação ao pedúnculo, existem postos de 

coletada por caminhões-tanques e transportada de forma 

é exportada principalmente pelos países africanos (Costa 

de castanha de caju (ACC), cujo mercado é dominado pelo 

mundial de ACC (Tabela 6). 

mundiais de ACC é mais que o dobro do valor das 
exportações de castanha com casca. Esse é um ponto forte 

No entanto, o Brasil tem se retraído no mercado 

perdeu a posição de terceiro maior exportador mundial 

para este cenário, no entanto, vale observar que as 

mercado externo.
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Castanha de caju com casca

País Toneladas País Toneladas

Índia Guiné Bissau

Países Baixos Gana

Brasil

Gana Benin

Burquina Faso

Alemanha Burquina Faso

Guiné

Total 2.647.667 429.117  100,0 Total 1.179.763 1.335.751 100,0

Baixos e Brasil em toneladas entre 2007 e 2013
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Mesmo com toda a adversidade que o setor tem 

castanha de caju no mercado internacional são os brokers 

(intermediários) e a indústria de alimentos que realiza 
snacks e 

também 

para o setor, pois uma eventual crise econômica ou 

EUA
52%

Canadá
10%

Países Baixos
8%

4%

Reino 
Unido

4%

México
3%

Demais 
países
19%

castanha de caju (ACC) são os Estados Unidos, Holanda e 

Nos anos em que a oferta de castanha no Nordeste 

processadoras há um incremento no volume das 

anos devido ao baixo volume de chuvas, juntamente 

processadoras a importar maiores volumes de castanha, 
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maior importador de castanha de caju com casca. 

de castanha, já que possui a maior capacidade de 

parte da produção é processada em minifabricas, o 
volume importado de castanha no período foi pequeno.

importar castanha de caju de Gana e quase toda a castanha 

responde por um pequeno percentual da produção 

com casca. 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

da oferta de matéria-prima.

precoce. Assim, parte do cajueiral do Nordeste virou 
lenha.

A quebra de safra de castanha tem afetado toda 

rural, a queda na oferta de castanha no Nordeste tem 
provocado demissões nas indústrias processadoras que se 
depararam com maiores custos de produção, devido entre 

outros fatores, à necessidade de importar matéria-prima 
para cumprir seus contratos.

mercado mundial de castanha de caju. Por outro lado, 
passou a ser o terceiro maior importador mundial do 
produto.

rapidamente.  Porém, os danos causados por cinco anos 
de seca certamente levarão muito mais tempo para serem 

Além disso, os produtores estão descapitalizados.

no semiárido para os pequenos produtores rurais, 
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